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DEFENSOR PERPETUO DO REINO DO BRASIL

A O S  P O V O S  D E S T E  R E I N O ,

BRASILEIROS.

. »
____Stá acabado o tempo de enganar os homens.
Os Governos , que ainda querem fundar o seo 
poder sobre a pertendida ignorância dos Povos , 
,ou sobre antigos erros , e abusos  ̂ <em de ver o 
colosso da sua grandeza tombar da frágil base, 
íobre que se ergueram outrora. Foi, por assim 
o não pensarem que as Coi;tes de Lisboa força
ram as Pravincias do Sul do Brazil a sacudir o 
jugo , que lhes preparavam í foi por assim pen
sar que Eu agora já  vejo reunido todo o Bra  ̂
sil em torno de Mim ; requerendo-Me a defeza 
de seos Direitos j e a mantença da sua Liberda
de , e Independcncia. Cumpre por tanto, ó Bra
sileiros que Eu vos diga a verdade; ouvi-Me pois.

O Congresso de Lisboa arrogando-se o direi
to tyrannico d’ impor ao Brasil um artigo de ne
va crença , firmado em um juramento parcial , 
e promissorio, e que de nenhum modo podia en
volver a ap|wovaça5 da propria ruina  ̂ o compcí- 
lio a examinar aqueiles pertendidos titulos, e a 
conhecer a injustiça de íaõ desacisadas períençÕes. 
Este exame, que a razaõ insultada acconselhaya , 
e requeria , fez conhecer aos Brasileiros que Por
tugal , destruindo todas as formas estabelecidas, 
mudando t,odas ás antigas, e respeitáveis institui
ções da Monarchia , correndo a esjionja de huli- 
l)rio30 esquecimento por todas as suas relações,
«  reconstituiudo-sc novamente, naÕ podia compul- 
sal-os a acceitar um systetna deshonroso , é aviltador 
sem attentar contra aqueiles mesmos principies , em 
<)ue fundáta a sua revolução, e ó direito de mudar 
as suas instituições políticas, sem destruir eszaa 
bases, que estabeleceram sees novos direitos, nos 
direitos inalienáveis dos povos, sem aítropeliar a 
marcha da razaõ , e d.i justiça, que derivam suas leis 
da mesma natureza das cousas, e nunca dos ca- 

.prichos particulares dos homens.
Então as Províncias Meridionaes do Brasil, 

.colligando-se entre si , e tomando a actitude raa- 
gestosa de hum Povo, que reconhece entre çs 
seos direitos os da liberdade, e da própria feli- 
.«dade lançaram os olho» sobre Miaa , á Füho

do seu Reí , e seu Anigo j queencarando no 
seo verdadeiro ponto de vista esta tão rica » e 
grande porção do nosso globo, que, conhecendo 
os talentos dos' seos habitantes, e os recursos im'« 
mensos do seo Solo, via com dor a marcha des- 
órientada , e tyrannica dos que tão fals;i, e pre- 
maturamente haviam tomado os nomes de. í*3cs da 
Patria, saltando do Representantes do Povo de 
Portugal a Soberanos de toda a vasta Monarchia 
Portngueza. Julguei então indigno de Mim, è 
do Grande Hei, de Quem Sou Filho, e Delegado^ 
o desprezar os votos de Súbditos táo fieis ; que ; 
supeando talvez desejos , e propencões republica
nas , desprezaram exemplos fascinantes de aío-uns 
Povos visinhos, e depositaram em Mim todas as suas 
esperanças, salvando d'este modo a Realeza, nes- 
íe grande Continente Americano, e os reconheci
dos direitos da Augusta Casa de Bragança.

Accedi a seos generosos, e sinceros voies, «  
conservei-Me no Brasil ; dando parle d’ csla Mi
nha firme resoluçaõ ao Nosso Bom Réi , IVrsiia- 
dido, que este passo devera ser para cs Cortc!« 
de Lisboa à thermometro das disposições do /irc- 
í i / ,  dea sun bem sentida Dignidad<e , e da nova 
èlevaçaÕ de seos sentimentos , e que os faria pa
rar na carreira começada, e entrar no trilho dn 
justiça, de que se tinham desviado. Assim man
dava a razaõ ; mas as vistas vertiginosas do egois- 
mo continuaram a sufibear os seos brades, c pre
ceitos, e a discórdia apontou-lhes novas tramas t 
subiram entaÕ de ponto, como era de esperar, ct 
reseníimenío, e a inclignaçaõ d.as Províncias col- 
ligadas; e, como por uma especie de magica, cm 
um momento todas as suas ideas, e sentunento'? 
convergiram em um eó i)on(o, e para uin eó fim. 
Sem o esírepito dss armas , £cm as vozerias d’a- 
Rarchia, requerer.am-Me eílas, como ao Garant© 
da sua preciosa Li.berdade, e Kor.ra Nacional, & 
pvompta insíaiiaçaõ d’ uma Assembléa Geral Cons
tituinte , e Legislativa no Brasil. Desejara Eu 
poder aüongar este momento para ver se o des- 
v\aneio das Cortes de Lisloa cedia às vozes da 
-íía.zaõ, e da Justiça, e a seos proprios Interes- 
fir.s; mas a ordem per ellas suggerida, e trans- 
mííüda aoe Cônsules PortugueZea de prohibir oa



tVspftCÎlos de i>etrechos, e munições para o Bra- 
s}/, cra um signal de guerra, e um começo real
d’ nostilidades. _ ., _ . ,

lixigia pois este Reino  ̂ ijue ja ^Ic tiiiha 
declarado Sco Defensor Perpetuo, que Du Fro- 
vesse do modo mais energico , e prompto^ á sua 
segurança , honra , e prosperidade. Se Du l'ra* 
queassc na Miuha Resolução Attraicoava por hum 
lado Minhas Sagradas  ̂ Promessas , e por outro 
quem poderia sobv’estar 0 3  malles d anarcliia , a 
desmemoração das suas Províncias , c os íuiCics 
da Democracia  ? Que luta porHosa entre os par
tidos encarniçados , entre md successivas , c cncuH- 
tradas facções ? A quem licanam pertencendo 
ouro, e os diamantes das noesas inesgotáveis iVn- 
ïias ; estes rios caudalosos , que «fazem a foiça cioc 
Estados , esta fertilidade prodigiosa , fonte inex- 
Imurivel de Riquezas, e de Prosperidade ? Quem 
accalmaria tantos partidos dissidentes, quem civi- 
lisaria a nossa Povoação disseminada , c partida 
poT tantos nos, que sam mares ? Quem iria pro
curar os nossos índios no centro de suas mattas 
impenetráveis através dc montanhas altiscirnas , e 
inaccessiveis ? De certo. Brasileiros , laceraia-sc o 
Brasil ; esta gi*ande peça dâ  benefíca Natureza , 
que faz a inveja , e a adrniração das rs ações do 
Mundo ; e às vistas bemíiizejãs 'da' Providencia se 
destruiatn , ou , pelo menos se retardavam por lon
gos aunos.

Eu Fora Responsável por todos estv'’s malles , 
pelo sangue, que ía; derramar-sc, e pelas victi- 
mas, que infalivelmente seriam sacrificadas às pai- 
x̂ões , e aos interesses particulares ; Resolvi-mc 
por tanto, Tomei o partido que os Povos dese
javam , e Mandei convocar a Assernbiéa do Bea- 
av7, a fim de cimentar a Independcncia Politica 
d ’ este Reino, sem romper cóm tudo os vinculos 
cia Fraternidade Portu^uezn ; harmonisando-sc com 
deeóro, e justiça todo o l%.cino-D'nido dc- Porlu- 
g'al, Brasil, c Âh^arves, c conservando-se debai
xo do mesmo Chefe duas Famílias, separadas por 
immensos mares, que só podoni Viver reunidas 
pelos vinculos da, igualdade de direitos, e recí
procos interesses.

Brasileiros ! Para vós não he pcrcjso recor
dar todos os malc-s , a que estaveis sujeitos, e 
•que vos impelliram á PiCpresentaçao , que Me 
fez a Gamara , e Povo dc-sía Cidade no dia 
dc Maio , que motivou o Meu Keal Decreto de 
D do Junho- do corrente anno ; mas o respeito, 
que devemos ao Genero líumano exige qi:c demos 
as razões da vossa justiça , e do Meu Comporta
mento. A historia dos feitos do Congresso de 
JJsiioa a respeito do Brasil , hc uma historia 
<ren!iadas itqustiças , e sem razoes, seos fins eram 
paralysai’ a prosperidade do Brasil, consumir to
da a sua vitalidade, c reduzil-o a tal inimuiçâo, 
o fraqueza , que tornasse infallivcl a sua ruina , 
e escravidão. Para que o Mundo se convença do 
que Digo, entremos na simples exposição dos se
guintes facíos.

L(‘gislou o Congresso de Lisaoa sobre o Bra
sil sem esperar ]iclo3 scos Representantes, poster
gando assmi a Soberania da inaiorldade da NaçaÕ.

Negoa-liie uma Delegação do Poder Executi
vo , de cud tanto precisava para desenvolver to
das ãs fürças_ da sua Virilidade, vista a grande 
distancia, que o separa dc Fo/lugal, deixando-o 
assim sera leis apropriadas ao seo clima, e cir- 
cnnslanrias locacs, serú promptos recursos às suas 
necessidades.

Recusou-lhe um centro de uniaÕ, e do força 
para o debilitar, incitando prevjameníe as suas 
Provincias a despegarern-se d’aquelle, que jà den
tro de si tinham íelizmente.

Decretou-lhe Governos sem estabilidade , e 
sem nexo, com trez centros de actividade diíie- 
rcr-tc , insubordinados, rivaes , è contradictorios , 
destruindo assim a sua cathegoria de Reino , a- 
luiiulo assim as bases da sua futura gratuleza, 
e ])rosperi(bde, e sò deixando-lhe todos os ele
mentos da desordem , c da anarebia.

Excluio dc facto os Jirasileiros de todos os 
Empregos honoviíicos , c enclieo vossas Cidades de 
baionetas Europeas, commandadas por Ciicfcs fo
ra,elcircs cruéis, e immoraes.

Recebeo com eathusiasmo, c prodigalisou lou
vores a todos esses monstros , que abriram chagas 
doloro.sas nos vossos corações , ou prornetteram não 
cessar de as abrir.

Lançou mãos roubadoras aos recursos appli- 
cados íio Banco do Brasil , sobrccarresrado de 
uma divida enorme Nacional, de que nunca se 
oeeupou o Congresso : quando o credito d’este 
Banco estava enlaçado com o credito publico do 
B rasil, e com a sua prosperidade.

Negociava com as NaçÕes çstranhas a aliena
ção de porções'do vosso territofio para vos enfra
quecer , e escravisar. ^

Desannava vossas fortalezas, despia vossos Ar- 
cenacs , deixava indefesos vossos Portos , chaman
do aos de Portugal toda a vossa Marinha ; es- 
ffotava vossos Thesouros com saoues repettidos pa-
O   ̂ i .  -

ra despeza de tropas , que vinham sem pedirneníò 
vosso , para verterem o vosso sangue , e destruir'- 
vos , ao mesmo tempo que vos proliibia a intrd- 
ducção de armas , e muniçÕe.s estrangeiras , corh 
que podesseis annar vossos braço.s vingadores , e 
sustentar a vossa Liberdade«

Appresentou hum projecto de relações com- 
merciaes , que , .sob falsas apparcncias de chime- 
la reciprocidade , e igualdade , monopolisava vos
sas riquezas , feixava vossos portos aos Estrangei
ros , e assim destruia a vossa Agricultura , e In
dustria , c reduzia os Habitantes do Brasil ou
tra vez ao estado de pupillos, e colonos.

Tractou desde o principio , e tracta ainda 
com indigno aviltamento , e desprezo os Repreb 
sentante.« do Brasil, quando tem a coragem dc 
punir pelos seos direitos , c até ( quem ousaiá 
dizcl-o ! ) vos ameaça com libertar a escravatura, 
e armar seos braços contra seos proprios Senhores.

Para acabar íinalmcnte esta longa narr.ação de 
horrorosas injustiças , quando pela primeira vez 
ouvío aquelle Congresso as expressões da vossa 
justa indignação , dobrou de escarneo , ó Brasi
leiros , querendo desculpar seos attcntaclo.s com a 
vossa propria vontade , c confiança.

A Delegaçao do Poder Executivo, que o Cort- 
írresso regeitara por anti-constitucional , agora jà  
uma Comrnissaõ do seio d’ este Congresso nol-a 
oílerece, e com tal liberalidade, íçue em vez de 
um centro do mesmo poder, de que sò precisá
veis, vos querem conceder dous , e mab. Que 
generosidade inaudita ! Mas quem naÕ vê que isto 
só tem por fina destruir a vossa força, e integri
dade, armar Províncias contra Provincias , e ir
mãos contra Irmãos.

Aceordemos pois, Generosos Habitantes dV.s- 
Ic Va sto, e podero.so Império, esta dado o gran
de pásso da Vossa Independcncia, e Felicidíide 
à ísnfò« tempos'preçonisadas ■ pelos grandes Poh-
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ticos da Europa. .Tá sols ura Poro Soberano;já 
entrastes ua grande Sociedade das Nações inde- 
pendentés, a qiie tinheis todo o direito. A  Hon
ra , e Dignidade Nacional, os desejos de ser ven- 
ííirosos , a vox da jnesma Nalurcsa mandam que 
as Coloiiiàs deixem de ser Coloniss, qurjído che
gam á sua virilidade, c ainda que tractados como 
Còlonias naÕ o ercis rcalmcntc, c aíé por íim 
eveis um Reiiiò. Demais ; o meSmo direito que 
teve Fortiíp^al pára descruir as suas i::átiruiç6es 
antigas, e const ituir-se , com mais razão o tendes 
vòs, que liabitais um vasto, c grandioso Paiz , 
com uãna PoVoáçaõ ( bom que disseminada ) jà 
ihãior qúc a dc Portu^àl , e que irá crescendo 
com á rãpidôz,' com que caiem pelo espaço os 
corpos graves. Sc Portugal vos ilegar esse direi
to , renuncie elle mesmo ao direito , que pode al- 
Icgar para ser reconhecida a sua nova Constitui
ção pelas Náçocs Estangeirás, as q̂uaes entaõ po- 
deriam rdlcgar motivos justos para sc introinetíe- 
rem nos seos negocios domésticos, e para viola
rem os attributos da Soberania, e Independcncia 
das Nações.

Que vos resta pois, Brasileiros ? Resta-vos  ̂
rcunir-vos todos cm interesses, em amor, em es
peranças ; íiízer entrar a Augusta Assembléa _ do 
Brasil no cxercicio das suas luncçÕes, para que 
jTiáncando o leme da Razaõ, e Prudência, haja 
tlc evitar os cscollios y- que nos mares das revolu
ções appreseníam ucsgraçadamcníc Frunça, Pes- 
punha y c o «nesmo Portzi^ul\ para que marque 
com mão segura, c sabia a partilha dos Poderes, 
e íivme o Coc|rgo da vossa Legislação na san Pld- 
losophia , e o applique às vossas circunstancias pe
culiares.

Não o duvideis, B r u s i ld r o s vossos llepre- 
sentraites occupr.dos não de vencer rcfiitcncias; 
mas de marcar direitos , sustentaram os vossos, 
calcados aos pés, c desconhecidos á trez séculos: 
consagraram cs vcvdadeircs principios da Monar- 
chia Kopresentativa Brasileira: declavarám Ilci d’es- 
to bello Paiz o Senhor D. João VI. , Meo Au
gusto p á e , de Cujo amor estais altameute possui- 
dns: coríarám todas as cabeças à Hydra d’auar-
cüia , c a do Dermotismo : imporám a todos os 
Enípregados , e Euncciouarios Públicos a necessa- 
na responsabilidade ; e a vontade legitima, o jus- 
t.-», da Nação nunca mais verá tolhido a todo o 
instante o seo vôo magestoso.

Eirrnes no principio invariável dc naõ sanccio- 
nar .abusos, donde a cada passo germinam novos 
abusos, vossos Rejrrcsenlantes cspalliaràm a luz, e 
nova ordem no càhos tenebroso da Fazenda Pu
blica , d’ Administração cconomica, e das Leis Ci
vis, e criminaes. Tcrám o valor de crer que ideas 
uteis, e necessarias ao bem da nossa especie naõ 
sr.rn destinadas somente para ornar paginas de 
livros, c que a pcrfectilnlidadc, concedida ao lio- 
mem pelo Ente Creador, e Supremo deve naÕ a- 
char tropeço, e concorrer para a.ordem social, e 
felicidade das Nações.

])ar-vos-híim um Codigo de I.cis adequadas 
á Natureza das vossas circunstancias locaes, da 
vossa Füvoaçáo, interesses, e relações, cuja exe
cução scr.d coníiada a Juizes íntegros , que vos 
adininistrsyn justiça gratuita , e façam desapparc- 
cer t das as trajir.ças do vosso Foro , fundadas 
em antigas Leis obscuras , ineptas , complicadas, 
e coníradictovias. Eilos vos daràm um Codigo 
pcinii dicíailo pela razão, e humanidade , em vez 
ii’essds Leis sanguinoias, e absurdas, de que aí'3 agu-..

ra fostes victimas cruentas. Tereis um sx-stem» 
d’impostos , que respeite os suores d’Agricultura j 
03 trabalhos da Industria , os perigos da Nave
gação , e a liberdade do Commcrcio: um sys- 
tema claro , c Iiarmonioso , oue facilite o emprego 
e circulação dos cabedaes , e arranque as cem 
chaves inysteribsas, que fechavran o escuro I^aby- 
rintho das Finanças , que não deixavam ao Cida
dão lobrigar o rasto do emprego , que se dava 
ás rendas da Nação.

Valentes .Soldados, taÕbem vós tereis um Co* 
digo Militar, que, formando um Exercito de Ci
dadãos disciplinados , reuna o valor, que defende 
a Patris às virtudes civicas, que a protegem e 
seguram.

Cultores das Letras, e sciencias , quasi sem
pre aborrecidos, ou desprezados pelo despotismo  ̂
agora tereis a estrada aberta , e desempeçada para 
adquirirdes gloria, e honra. Virtude, Merecimen
to , vós vireis junctos ornar o Sanctuario da Pa- 
tria, sem que a intriga vos feixe as avenidas do 
Tlirono, que sò estavam abertas à hypocrisia, e 
à impostura.

Cidadãos de todas Classes, Mocidade Brasi
leira, vós tereis um Codigo d’ instrueçaõ publica

e vegetarCJ VIÇOSJNacional, que farà germinar 
meiííc os talentos d’ este clima abençoado, e col- 
locarà a nossa Constituiçaõ debaixo da salva-gual- 
da das gerações futuras , transmittindo a toda â» 
Naçaõ uma cducaçaÕ Liberal, que communique 
aos SC08 Membros a instrucraÕ necessaria pura 
promoverem a felicidade do Grande Todo Brasileiro.

Encarai , Habitantes do Brasil, encarai a 
perspectiva de Gloria, e dc Grandc.za , que se 
vos ant’ olha: naõ vos assustem os atrazos da vos
sa situaçaõ actual ; o íluxo da civilisaçaõ começa 
a correr jà impetuoso desde os desertos da Cali- 
foniia ate ao estreito de Magalhães. Constituiçaõ , 
0 Liberdade Legal sam fontes inesgotáveis de 
prodígios , e scram a ponte por ordem o bom da 
velha, e convulsa Europa passara ao nosso conti
nente. Naõ temais as Nações Estrangeiras : a Eu~ 
ropa, quo reconheceo a Independência dos Esta
dos Unidos d’ America , e cpie ficou neutral na 
luta das Colonias Hepanliolas , naõ pode deixar 
de reconhecer a do Brasil, que, coin tanta jus
tiça, e tantos meios, c recursos, procura (aõheni 
entrar na grande Familia das Nações. Nòs nun
ca nos envolveremos nos scos negocios particula
res ; m.as ellas taõbem naõ quereráin perturbar a 
paz e coimnercio livre, que lhes oíferccemos; ga
rantidos por um Governo Representativo, que va
mos estabelecer.

Não se onça pois entre vós outro grito que 
náo seja — UNiXO. — Do Ainazonas ao Prata 
não retumbe outro écho, que não seja — INDE
PENDÊNCIA. — Formem todas as nossas Pro
víncias o feixe mysterioso , que nenhuma força pô
de quebrar. Desappareçam dc uma vez antigas 
preoceupações, substituindo o amor do bem geial 
ao de qualquer Proviucia, ou de qualquer Cida
de. Deixai, ó Brasileiros, que escuros blaphema- 
dores soltem contra vós , contra Mim , e contra 
o nosso Liberal Systema injurias , calumnias , e 
baldões : lembrai-vos que, se elles vos louvassem —■ 
o Brasil estava perdido. — Deixai que digam que 
attentamos contra Portugal, contra a Mãe Pátria, 
contra os nossos bemfeitoros ; nós, salvando os nos
sos direitos , punindo pela nossa justiça , e conso- 
lidadando a nossa Liberdade, queremos salvar ^ 
Portugal de huma nova dasge de tyramnos.* U

i



- Deixai qu2 clŝ nem que «os vebelhmos ccutr-9 
p nosso Kei: Eile sabe que O amamos, como á 
lim Hei Ci<!adão, e queieinos salval-0 do aíTron- 
toso estado de captiveiro , a que O reduziram; ar- 
jrancando a mascara .da hypocrisia a Deniagogos in
fames, e , mareando com verdadeiro Liberalismo 
os justos limites dos poderes politicos. Deixai 
que vozeem , querendo persuadir ao Mundo que 
quebramos todos os laços de união com nossos Ir- 
mios da Europa ; liVo ; nós queremos íirmal-a em 
bases solidas , sem a influencia de um partido , 
que vilmente desprezou.no.ssos direitos , e que >, mos
trando-se á cara descoberta tyrahnO, e dominador 
em tantos factos, que já se não podem esconder, 
corn deshónra , e perjuizo nosso, enfraquece , e 
dcstrííe irremediavelmente aquella força moral, tâo 
necessária em um Congresso , e que toda se apoia 
pa opinião ptiblica , e na justiça.

lilustres Balíianos, porçaÓ generosa, e malÁi- 
clada do Brasil , a cujo Sòlo se tem agarraiío 
mais essas famintas, e empestadas harpyas, quan- 
U> Me punge o vosso destino ! Quanto o naõ po
der á rnais tempo ir enxugar as vossas lagrimas , e 
pbrandar a vosva desesperação! Bahianos, o brio 
be a vossa divisa, expelli do vosso seio esses 
monstros, que se sustentam do vosso sangue; nao 
os temais, vossa paciência faz a sua força. Elles 

naõ sam Portuguezes, expelli-os , e vinde reu- 
•Bir-Yüs a Nós, que vos abrimos os braços.

.Vaíeníes Míneiros, intrepidos Pem^mbucano ;̂. 
Defensores da Liberdade Brasílica, vo»i em sc.c-̂  
corro dos vossos visinhos Irmãos : naÕ he a causa 
de uma Fi'ovincia he a causa do Brasil , que sè 
defende na Primogênita de Euhral. Extingui essè 
viveiro do fiVrdados Lobos , que ainóa sustent.ani 
08 saníTuinafios caprichos do partido faccioso. Re- 
corrlai-vos , Pernambucanos das.fogueiras do ífo- 
nito  ̂ o das scenas do liecift. Poupai porém, «  
amai, como Irrnãos a tòdoB os Portuguezes pací
ficos, que r.cspeiíam nossos direitos, e desejam 
nossa I, ç sua verdadeira felicidade.

. , Habitantes do Cèavá , do Maraiihão  ̂dó Riquís
simo Para, Vò.s todos das bèllas, e amenas Pro
víncias do Norte , viíklc exarar , e assignar o» 
Aclo da nossa Emancipaçao, para figurarmos ( ha 
tempo ) directámente ná grande assocjaçaõ poíitik 
ça. Brasileiros em geral ! .Amigos, reunarno-nos c  
Sou Vosso Compatriota , Sou Vosso Defensor j  
encaremos, coiïto único prfetnio dè nossos suores, 
a honra, a gloria, a prosperidade do Brasil. Mar* 
chando por esta estrada ver-Me~heis sempre à vos» 
sa frente, e ho lógar do maior perigo, A Minha 
Felicidade ( convencei-vos ) existe na vossa fclicí-» 
dade: hfe Minha Gloria Reger um Povo brioso, 
e livi^. Ï)ai-Ivle o exemplo dás Vossas Virtirdcç , 
e da Vossa União. Serei Digno de vos. Palaci-í 
do Rio dc Janeiro em o .primeiro d ’ Agosto d#

príncipe regente.

NA IMPRENSA NACIONAL DO RIO DE JANEÍRa
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